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o Ai iraôor rneal e a Enrnraôelra na Elettrolux i. A.7 ! A -Nova Mundial 
são dois appa~elhos indispensavcis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços qué presta. 
Drmonstrnções e informações, negta cidade com 

Oberland f-arrulla 
. . • 

-· ·-Collegio 
fundado em 3 de Maio de 1913 :;_ 

Dírector : Prof. Dr. J. J. T,·indude Filho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primaria, Complementar, Secundaria e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola N armai. 
Bancas ojjicialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

-
RIO DE JANEilxO _______________________ , __ 

ijuitan~a e [amo ~e [anua ~o [oelM 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualidades - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Marechal Floriano, 148 
NOVA IGUASSU' 

[até e Re~taurnnte ~auto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nachnaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELL0, 191 NOVA IGUASSU' 

-----..... ~ . ·~""' ' ,.,,..,,.,,., ,.,,.,,.,,.,~ 

Rolo ~POltiVO ~a "A Critica" 
PARA OS JOGOS DE 1 DE JUNHO DE 1930 
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Lm•agcm chimica de 
primeira ordem 

• 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limp1 e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quinta-na 

Praça M. Seabra, 30-Nova Ig'uassú-E. do Rio 

-... .. . ,,,,..,,,., . ,,,,,. - .... 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecções de côroas roxas e bra11cas. 

João Carjas 
Rna Marechal Floriano Peixoto, 144 

Nova Jguassú Estado do• Rio 

De~p"'DS!íl (j obo B o Ili e Barato 
.:J '- U Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vinhos recebidos directm11e11te 

F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

Ca~;a Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacaào e a varejo a preços modicas 

MANOEL PEIXOTO 
1 • • • • 

,' 

RED, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello 209 
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1 Director-Propdetario Avelino de Azeredo j 
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Sonhos! ~ 
Arranha-Céus de alturas -: 

indefinidas, monumentos 
de incalculaveis tamanho! 

AI "E tombou ! Ccmtirra e qui illl , 

_nh·s I' ·frmzli 1 , lugulin , e cz ólm11 ... 

lwnr de tàlic, e 111aguas infinita ... 

Amor 
1 O primeiro amor 

vinculo na exi t ncia .•• 
UI 

Chimeras azues, que, as• 
cendendo como o fumo, 
sobem sempre, sempre; até 
quasi ás estrellas, para, em 
suas evoluções, desfaze­

rem-se em peta­
las de rosas, e 
cahirem, odoran­
tes, sobre ~s nos­
sas propnas ca­
beças! 
-:-

Quem não construiu, na 
mente, em soberbo roman­
iismo, no mais doce e su­
hlime dos enlevos, o seu 
Castello florido ? 

Quem não teve ainda o 
seu nocturno triste, ora 
vagando pelas praias ou jar-
dins desertos com a alma 
chafurdada no abysmo da 
duvida, ora debruçando-se 
á janella do quarto,-o co­
ração repleto de inquietu­
de, e não interrogou as es­
trellas, sobre a sua angus­
tia intima ? 

-:-
Esperança ! 
Verde cordilheira se 111 

fim, em que trilham as que 
anseiam! 

e as ldgrh1111 • frisfo11!ws qm 1l . úlm11 ... 

N,ia J11lgc111 111ais 110s dos as ciirl's vii-as, 

do astro to111/Jadv 1111 Tor111c11/a ..t1111or ! 
e as /C1gri111a goffcja111 cn11n1l ita ·, 
rolam />!'lo ad111. da 11lti111a dor ... 

Tu.lo cessou ! O />rant 1 .·r c1111m1drcc; 
o ri~o )IÍ 111io 'l'ii'I'; e o q11c j>cr,i te, 
r css// samladl' i1111111·11sa q11c 1·11trisfrcr ... 

.,Ih ! pobrl' cvraçcio, Ili/O a1111•s mais ! 

fa::::e a rc111111cia de qncrer ser triste, 
e c11flio, 11101-r,·11<10 o a111ôr, rc, ii-crlÍ · ! ... 

MAIO /930 J>aglh1c1·io 

Cre ta- e a fina flôr d 
intelligcncia, apa am- to­
d o s reflexo d a cr nçn, 
mas a poeira do anno 
não con egue pagar t 
vin ulo indelev 1--o prim l 
ro amor. 

Qual o hom m qu n 
r nde culto • o I prim 1• 
ro amor ? ... 

Todo nó temo n'ah a 
um oratorio agi ado ond 
queimamo o inc n o dn 
no sas recorda á hn 
gem sagrada de te nti-
mento puro qu foi 
vc;:es um ·anho de 
ça. Um sorri o, um olhar, 
trocado nesta quadra f cllz 
da no a exisl ncia, no r -
mini ccncia qu ficam pa• 
ra empre gravada no 111 

d EBRIO Q b 
. is recondito do coraç. o .•. 

ramas estupen o que em- - ue tem no ... , 
pclgam os nosso., olhos vi- j alcoolico. Venl1tm JJascoli 
.,;ionarios, paisagens de in- f ACUL T ATIVO- Ponto 
definidas bcllczas que nos que significa: vagabunda-, 
enchem de fascinações, ly- gem, feriado moderno. 
thographando-se, em co- GABINETE- No Brasil TOLERAR a galllnl a por cau­
res vivas em nos as reti- reunião de 7 privilegiados.! sa do ovo é como admlttlr 

' · é E • a sogra por amor da filha ... 
;ias, para guiar nos atrav s sses numero vana con- _ 
da vida, e mostrar-nos o forme as latitudes. AS mulherc e ns gallnh, g • 

tam de 1110 trar a /11 mm 
que mm ... raminho da felicidade, em- HABITAÇÃO-Coisa diffi-

bora não a alcance,110~ cil de arranjar. 
nunca ! LABIO- Polpa carnuda 

Arvore sagrada e estu­
ante de seiva bemdita, que 
nunca deixou de fructifi­
car, embora os seus fru- "'""T 

ctos sejam, por vezes, a­
margos ... 

O Gt\I.INlll:IIW é a p n. l\o 
familiar da galinhas - um 

fóco de mex ricos ... MARCO ANTONIO que serve para bf!ijar e para 
esconder a falta de dentes. -----

INGENUIDADE 

OCIO oe1oc:==::::1oe101c:==::::101: 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL 1 fé que nos confort:!, que 

r o dá quasi a certeza, que 
nos compelle, irresistivel­
mente, para a batalha do 
Amor, par a a suprema 
conquista do Ideal ! 

-:-
Sonhos ! 

Mar:ivilhas que 
em nossas mentes, 

bailam 
pano-

Cornelio e sua mulher conver­
savam a respeito dos maridos 
atraiçoados pelas suas consortcs. 

-Vou apostar, diz cllc, como 
cm toda a villa não ha sinão 
um marido que não seja cnga­
do pela mulher. 

-Quem é ? pergunta ella com 
a curiosidade propria do sexo. 

-Tu bem o conhec.s ... 
-Pois, olha; por mais q_ue 

procure, não sei quem elle s Jn. 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' 1 RAÇt\ MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria snva, e nsl­
dcrada a mrlhor nn gcnero cm nossa praça, avisa o publico 
cm geral que acaba de inventar e lauçar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

JJurm:el r hc01w111ico / Só 1za ALFAIATARIA S11 VA 



Ao 
Crepusculo 1 

( A' gmtil a111ig11Ílilta 
A. Jlfe11des-A11cldcta) 

A CR1TICA 

'' ritica ~ocial" 1~ 
DATAS INTIMAS 

Fizeram annos no mez p. findo: 
-a 26 Luiz Felippe de Sá. 
-a 27 a menina Olga Pires 

l'v1. I ...... e. 

2 

1 

1 Santarrões 
j ~ IX-

1 De ha _muito, leitora~, 

E 
SMAECE Janguidamente a Garcia. 

"Menina e moça;" eis que se me 1111pu~~a a obn­
a phrase mais apropriada gação de «santificar» esse 
para se iniciar a silhueta de ~camar~da ». (? seu lo~~o 
M. L. C., porquanto el!J «marty110 » a isso faz JU::l. 

possue realmente essas du- R~zões independen_tes da 
as qualidades. mmha vontade, retm d aram, 

tarde ... 

1 \ 
A um scintillar dormente 

- de Phebo, contemplo o va­
go estremecimento da pai­

zagem ... 
Só o triste sibilar do vento e 

um leve sussurrar de folhas scc­
cas, constituem a musica da na­
tureza ... 

Silencioso, com os olhos fitas 
no mystico arvoredo de somno­
Jento jardim, cujo noivado de 
flores já desappareceu da !em -
brança dos namorados felizes; 
com o pensamento immerso na 
recordação de edylios suaves 
que me-- passaram seleres pela 
limpidez de muitas tardes riso­
nhas, fico extactico, acariciando 
no peito uma saydade 1 

O ultimo reflexo do sol beija 
a folhagem enlanguecida ~ o pri­
meiro remanso do crepusculo 
sombreia a natureza ... 

Longe, tão longe daquella que 
me dulcifica a vida, suavizando­
me as penas, florindo-me os 
sonhos, as noites sem luar são 
phantasmas que me aterram. E 
é por isso que á tarde, toda a 
minha imaginação se con..:entra 
em doces reminiscencias para 
me agasalhar das sombras ... 

E vivendo assim no silencio 
para a evocação querida de um 
passado tlonginquo, a saudade 
que me punge é quasi um pra­
zer que me suaviza a alma ... 

Mas eis que um effluvio de 
sons dormentes me arranca do 
lethargo para desvendar-me a 
noite que vem perto, fria, silen­
ciosa e triste ... 

I;.' a voz tangue e sonora de 
sinos velhos ungindo a paz re­
ligiosa da tarde agonizante. 

Üjuúra 

.11//cliieta, Maio de 19.10 

··•··~ -

AGRADECIMENTO 

-a 28 o sr. Major Honorio 
Pimenta e a senhorita María Jo­
se de Sá. 

-a 29 o sr. Antonio Maximo 
Pereira, o jovi!n Christolino Cha­
ves, o sr. Ernesto Elydio da Sil­
veira e sra. EJ..,ira Soares de 
Mello. 

-a 31 a menina Geny Sam­
paio de Azeredo. 

-No dia de hoje commrmora 
seu natalicio o sr. Gentil de Car­
valho e a gentil senhorita Dulce 
GalvãJ da Silva, nossa distincta 
leitorn, residente em Nilopolis 

-Amanhã completa mais unia 
data' natalicia a exma. sra. d. 
Maria Pereira Galvão, gentilissi­
ma consorte do nosso brilhante 
collega de imprensa . sr. prof. 
Edmundo Galvão, morador em 
Anchieta e a que por esse justo 
motivo, cumprimentamos carde­
almente. ..... 
o QUE EU 

VENDO NA 
FEIRA · 

E' esbelta porém, o cumprimento des-

f · te dever. Em todo caso e ranzma, 
tem os ca • "como no Brasil não ha 
bellos cas- pressa", creio haver che-
tanhos, os gado a tempo. 

olhos scismado- "0 habito 
res, .a epiderme não faz o 

morena, os labios IJ10nge", diz 
finos, carmlnados, os den- o adagio, e 
tes alvos e bem feitos. A diz betn; rnes­
sua vóz é· meiga con:o 
cicio de passara. 

um mo em caso 
excepcionaes 

Encara a vida por um 
prisma cor de rosa, viven­
do por isto fe1iz ao lado 
dos seL1s paes e das suas 
amiguinhas. 

Gosta d ,• mu~ic:1 e da 
dança e sabe cultivar co111 
acendrado carinho as a111i­
zades que usufrue, isso, 
graçai a sua educação e a 
bondc:de ingenila de su'al-
111a de "menina e moça". 

como este, 
em que um «santo » desce 
das ethereas regiões, para 
escutar de perto, ali nos 
bancos da pracinha, - que 
o Aramis quer transformar 
em mercado,- as · queixas 
das mais devotas. 

Mas, perguntar-me-hão, 
porque a citação do pro­
verbio ? ! Pasciencia ! "Ro­
ma não fez em um dia". 
Vou explicar. Quem vê a 

EU sisudez do meu santarrão 
-O chapéo marrou do F. ha de suppor que elle é 

J.fcl/{les. ,~1.: ·;;ssi:5!1.! :;:s_;sssss · ~~~~ mesmo serio. Qual ! Sigam-
-o, JJtLoto!: elcctrico das per- ~f~~~~~ lhe as pégadas e depois 

J/t1SlO 1/Cta/lO. )'" ntfn1n1nR1n r,( • d. M - --As altas collocaç-1ks do R11y. l'i r1 m o 1ga111. as nao e pre-
-A sinceridade do .1 lvelilw. tA f..( ciso. Basta vos dizer seu no-

-A orig i/lali- Ç~ 0 me e vereis logo que o mes-
dade do //(1///0ro Y..t 8 n R H os n ~ me é um «bicho ». 
do Obcrlallll. ~ yj -Vamos senhor Ima2:i-

-As co11quis- r. )",< ~ 
tas do Sy/111 ;,da !~ __ , .... ,._ _ ~ nario, «d , sembuche '> , Co-
".A Critiw''. r1 CON FEC0ÕF,8 ::rl'J I me se chama es~e i:cara » ? 

- .A c fr n·a11cia y_· l Oh I d l 
do,ltlwwl~. .À IJrn 1:, UUlll~~;[ ~ l'f". q~1e, eNm~ra,9uetePªtel-

- , ls g,:aças sr·m Y.Á .;, 1 1canc1a . ao ve q t • 

graça do To/li- ~ PH.rn? OS ~ mos pressa ? ! Vá, senhor, 
11/w 11u Praça. 1 o nome delle ? ... 

- O bi.~odi/1/1() nl ü I HC08 '} -Calma pequenas, não 
do Nn•llltldo. -t- 1 

-11· iu ,·c11 t iulc me perturbem ! 1 en 10 re-

OLYMPIA DE SOUZA 

SILVA (Pipi a) 

do Fu111a11do. 
E - O pra::;cr do Mario A. 11 ,! 

flar Cltit·. 

Arístob-ilo Barboza ceios, pois o Philarrnonica 
póde dizer que eu sou dis­

?i R. Marcc!tal Flvriano, 228 r;~ cipulo do ~'iar~as .. Em to­

{,: \ N. Igu<1s::.ú _ E. do Hio ~A I édo e 1sr, la vae. O «santo'> 
Nicolau Rodrig11C'S da Silva e 

fil!tos, Hebia/lo Orestes Corn'a, 
Maria l.11iza de Sousa f]rag-a t' 
fil!tos, af!:rudccem a todas as 
dcmou~traçües de pesar e illtc­
rcsscs a-j>rcsl'11lmlo · por associa­
ções rclip)osas, coJJ1merci.1cs e 
sporti'i•as e por pessoas m11iza~·, 
durante a c11fcrmidadc e r. 1tcr­
rmnc/lfo da sua muito qu ~-ida 
rspo a, müc, (ilha e irmii ( J r, 1 ·,11 
PIA DE $0úS ! E SILV,1 
( J'ij1ia/ e de 1t0z•o com·i.lam pa­
ra a ·sistir a missa de scti11111 
dia q11r' mauda;11 rcsar te, ~a 
fl'ira, 3 de J1mlw, ds 9 lf,~ 11:,­
ras, 11a JJlafri::; desta L1dad', 
co11fcssa//Jo dcsdr jri muito a!.!,ra­
drcidvs. 

-,-1 a11Íl1taçüo do Jl/ario fa111-
bo r'111 ir ao ci11c111a. · 

-O /ill(lo curte de cabei/o do 
D11d1í. 

-A htdignaçüo do Rogcrio 
para com a 

LIN J).,I 

i'~ />:{ ••• 
!,( .. ',..,.,,.,,,.....,,.-...,,,....~,,,..,,..._,,..,,..,-,_,,,,._.,..., ............... ,...,,......,........,.. ~ ? ? 
">'.iSS::~:..: :..: ~=--<~ ~-!h:~;:sr..<~ I -. . 

"CHITICff" fifi Tfihnl -Ma,/;~~;~:~,o 
-= e I N iv E R o E = = 1 r!Yrh .... ......-..v.•rh.v.v.-. ........ rl'I 

, PMtt111ocia de plct 11/.ii.n : 
Hoje, a alta comedi~ por C. 1 PHARM \CIA CENTRAL 

L • R d • L Coock, PAGA NA EN IRADA; o 1 
• f UlZ o r1gues opes íilm em seríes, o AZ DA PO- 1 Rua M. floriano, 214-A 

L!CIA L~NDRINA e uma comedia 
ferreiro, serralheiro e 

mechanico. no bcllissimo drama, O CRIME 
oo sTUDJO. Dia C-No Cine Verde l 

Amanhã, a furmosa F. Victor li 

Rua 11fareclwl F. I'cixoto, 17 Terça-feira, Greta Garbo n•> O colossal dra111a da Ufa, 
! ~~!r,r~hJ&i'~1a, Ol~CHIDEAS s E D E D E A M o R N o v a lr,nassú 

A CRITICA 3 

Fogos ,=:0 

de artificio 
Meu caro Conde d' Alba. Abra­

ços. "Ell,e" ahi está novamente, 
a soltar balões ... 

Achei interessante a tua histo­
ria que fez--me recordar os tem­
pos de menino, em que ouvia 
historias de fadas e principes 
Ji!ncantados, para adormecer. A's 
Vl'ze:, ;1111edrontavam-me com ap­
parições de phantasmas e dra­
gões furiosos. A tua historia é 

ficticia como to­
das as outras, 
e a fabrica de 
fogos não fal­
liu ainda, con­
tinuando por­
tanto a produ­
zir foguetes e 
b a I õ e s, em-' 
quanto dispu­
zer da mate(ia 

pri111a, que é a vida alheia. 

Aviação 
DEFINIÇÕES 

A T'LIO-auto111ovcl que crcou 
a::;as. 

HYDRO-A r·1.tI0- acrop!anil 
que perdeu o trw1 de atcrrisc1-
gem, isto é, as rodas. 

AVIONETTE-galla gami::é 
da familia dos m.:iücs. 

ZEPI'ELIN-cltamto que per­
deu o jui;;o e salziu 1•oa1ulo. 

A T7ADOR. - imlí1:id110 que 
comprou 11111a passagem pi1ra o 
i11/cmo. 

DECOLLAGE-levc111tar 1•1io 
sem sabér, ao certo, :,e' si 7,olta­
rcí ao po11to de partida, co111 as 
costellas 1w IJICSlllO lagar ... 

ATERRISS.tlGEM-acçüo de 
aterrar •o solo . .,Is 1•c;;cs o aviüo 
aterra e o cwiarlor enterra-se ... 

Os fogos não foram queimados 
ultimamente porque aguardavam -I'.1R.,1F_USO - pimela c11-
a chegada do Graf Zeppelin, p..t- 1.;ra('tula, CI/Jll rosca do _tlif!1 wjo 
ra tal fim. A tua prophecia fa- acaba as z•c:es, /IV cc1111tcno ... 
lhou, mas não é caso para desa-

1
, 

nimo e deves continuar na "no­
va profissão" de «cigano ambu­
lante•, prevendo o futuro, ape­
nas com mais prudencia, afim de 
que não te seja dada a mesma 
sorte d0 Propheta da Gavea ... 

/Conti111ía) 

J )' Artn12:na11 

___ .............. -·•-·•----
Não fosse respeitar as tuas I 

«conderorações» e temer a des- 1' e n e 
treza de um dos celebres •mos~ • • • 
quetciros•, franqúeza que ousa­
ria convidar-te para um duello 
a ... fogos de bengala 1 

Sempre o teu 

Ph.ilarmonica 

Victrolas 1 Discos 1 
Fogos e baJões 

A PREÇOS DA CAPITAL 

Só NO 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 190 

J. A. Matto.s 

RMo ~~ortivo na " n [ritirn" 
O resultado de domingo pas­

sado, que foi encerra~o com 74 
concurrcntes é o segu111te: 

Em primeiro togar com 15 
pontos cadá um . os srs. Nil!o 
/ilello úe Oliveira e Antomo 
Lritão. 

Em 2· Jogar com 13 pontos i 
cada 11111 os srs. Edilbcrto dos 
Santos Reis, Wilton Garcia Ra­
mos e Bctinho. 

----

Era 11111a 1•e;; ... 
Uma noite de 1•crüo... via-a e 

fitei-a. 
Elia sem querer ... st'JJI sa~cr ... 

/>or crrms11w 
De mim ta111be111 st' e11C1~t0ro11. 
Corrcsj>o11dia ... sim 
Ao meu C1111or.. tahJe;; Jior 

zombaria. 
.A111ei ... amei-a [-()111 trn111ra 
E ft11tfo de a111or 
Sr'/// saber o que fazia ... 
.11 S('//S e/lCUllf0S IJWÍ.of 11/C af-

fl a/tia. 
Depois ... com mais a11111r ai11tla 
Jlfc11 coraçüo ... coitado ! ... 
il!uis se oj1pri111ia. 
Um áia ... 1lltlll dia de tristeza: .. 
"Tudo acabado'', seu~ labios 

!ill{los 111c• di=ia111. 
E hoje ... q11mu/11 a r•rj14 . 
;l/cu coraçüo coitado ... . 
Cltora ... e/tora 
J'or a111al-a ai/Ida. 

ROO LA ROQUE 

NN./'wl\!'>.• .YJ'NN-rl'•W •Wo . 
Lampadas, installaçõrs 
electricas, material clec­
trico, abat jours, Só na 

lnstallndora 
d0 IUUHSSÚ 

PR/\ÇA M. SE/\nRA, 10 
Não comprem na ci~lad.e, 
pois os preços aqui sao 

O AMIGO JA' PAGOU A , os mesmos 
1 u_ _____ i:;:,__) __ ~ 

SUA AS SI G NATURA ? l".Nrl'llhª•ª,Url'•• -•.N'•"ll•'Vrl', 

Two Lovers 
------•-·----

Na cidade de B •. Risonha, r s­
plandt.cia os primeiros ralos do 

"A CRITICA'' 

Astro R i qu lllumlnavam o R. BE[ 
paço infinito rdlectindo maravi­

, 11-
crl-

lhosamente de nuvem para nu-1 A cellam 
vem formando um quadro, qu I cando 
penetrava nos reconditos da ai- ti a d, 
ma, produsindo a sensação que Nos originnes, que n. o serao 
a primavera infunde nos coraçõ- , devolvidos, xlgcm- L· n , si­
es juvenis que então começam gnnturas dos rr p clivo autorc 
a amar e ainda não conheceram 
as amarguras do solfrimento. ~<><><><><><><><><>O 

Para o norte da cidade, seguia 
cm direção a casa de . ua bem PIA DE 
amada S... que pela primeira OL YM 
vez quando rnpaz lá voltava. SOUZA E 
Pelo caminho que percorria di• _, 
visava montanhas ao longe de SlL V A 
um azul ' admiravel e que cllc 
julgava ver um pedaço de krra 
em um amplexo com o do. Tão 
hellas visões o encantava111 por­
que havia tanto tet11po não pisa­
va a terra querida onde nascera 
e se criara, ia tornar a ver a 
bem at11ada que desde a infancia 
não mais pudera trocar com el­
la u111a palavra, mas conservara 
fielmente na memoria a le i bran­
·ça dos primeiros dias felizes 
que com ell,1 pas::.ara a brincar 
e assim a aprendera a at11ar. 
Quando cm profunda meditaÇllO 
assit11 pensava aproximava-se 
t11ais e mais do lar da fa111ilia 
de N ... subito teve a ai tenção 
despertada para os campos flo­
ridos avistou de longe um lenço 
branco nas mãos de uma moei• 
nha era N ... que o saudava de­

Sepultou-se ll'r a-lt!ira 11ltlm:i, 
27 do mcz expjrantc, d. Oly111pia 
de Souza e , tiva, po a do . 
Ccl. Nicol:111 Rod1 lgucs da ilva, 
ex-secr •t:irio da Pr •fe1t11ra local 
e cavalheiro va ta111cntc reinei -
nado cm nu .. a sociedade. 

Uma colossal mulhd 10 d ami­
gos e nd111iradnres da xtln 11, 
em cxprr lvn dcmon traç o oe 
pesar, acon pnnhou o f rdro at 
a nec1 opolc d ta idad , onde 
foi inhumallt,. 

Sobre sua campa \'lan1-. mui­
tas coron e I.Jouquct d llor 
naturaes ostcnt'lllllo ntlda d ~ 
dicntorias. 

Ao seu desolado l po o 
mais pan:ntcs, cnvlnmo, us nos­
sos pcsames. 

pois de tantos annos que não o ooo<><>oo<><><><><><><><: 
via, revivia a lnfancia em quc 
brincava e sentia-se saurlosa ... e mciro instante. Sabia-o, ma co­
em que aprendera a amat o sei: 1110 amava N ... nune procurara 
companheiro de fol&_uedos infan- tirar vantagem de se; dom que 
tis, jurando-! 1e um eterno amor a natureza O brindara. 
quando S... partira com seus Ao vel a 6 ntlu O coraç o b -
pacs para cidade onde fura ma- ter-lhe aprcssadalllcntc e mocl­
tricular-sc na Universidade. N ... onactu. Apertou nos braços nqu !­
jurara que o a111ava e o havia ln que tanto O esperava e n 
de c~perar toda vida. Eis que ~ucm e l l e dc\'ia gratidão e 
S ... ahi estava de volta; já não amor, nunca 111 a1 ousaria nfas­
lhe pai:ccia o m.csmo .que co1!1 lar-se dclla, cumprchcndda que 
clla brincar a na 111fanc1a, S ... h- a sua cxistcnclo e a d lia crnm 
zera-se homem ardoroso, frc!JJen- unlco ai nto e que um hllvln 
te e dilacerara-lhe o coraçao, e ~:~1 sentir a falta do ,1utro. Ama­
agora clla o amava. com tod_:1s vam-se reciprocai nt ; mm do­
as ~uns forç.as; ,_cnt1a q,ue na? i nt s que não 111 , co111prc-
111a1s poderia viva se n elle.

1 

hcnd riam a vida cm o amor. 
era alio, esbelto.elegante e bel-
lo de uma bell za varonil qu.c AIVU1'0 Malli 11'0 Allll'S 
prende as mulheres desde o pn-

oco oco ococ::===0 1: 

••··••···••rv~,?-,NYJY,11 ~hy.-,.••••--•••••••••••••••J'.-.•••••••,I'• • ,,. • •~ •~ • • 

i Argenta & Carsalad Ltda. 
~ RUA BERNARDINO MELLO, 180 - NOVA /Glfli 

Curroi;, C tmi r 
11ho s, 'rrnc-

F O R D •• 
O i I :-
í 1 r< ri!.. 

~. ~• ' AGENCIA 1' ''i_'.'.'.'. ..... ~:: . .J 
~ ,N,N,N,N,l'rl'rl'rl'Nrl'N,N,l'rl'N,/',h.•,,••••,. .~,.. • • • • • .,, • • • ~ 
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l 
( 

ç 

~ ft!Dira~or rneal e a fnrnra~eira ~a EleUrolux ~. A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que presta. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 

{ ____ 2_6_,_R_u_a_P_re_,s_i_d_e_n_te __ w_n_~_n_,_2_6 __ ~ 
VV'JV"-~~w~~~w~~~w~~~~~~~w~~~~ 

Collegio Br·asil 
fundado em 3 de Maio de 1913 

Dírector: Prnf. Dr. J. J. Trindade Pilho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundario e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas ojficialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE J Ar TEIRO 
,_. _____________________ _ 
. --. ~ ,.., ,.., ,., ,.., ,., 

ijuitan~a e [amo àe [anua ~o [o~mo 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualídades - DEPOSITO OE GELO. 

Manoel Coelho-Rua, l\larecbal Flori<1uo, 1.JS 
NOVA IGUASSU' 

!'-------------------------------
(afé e Re~taurnnte tnto n11tonio 

1·'ensi"to a preços rnoctico,~ 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nachnacs e extrangeiras 

ENEAS PEREIRA BELEfu 
RUA BERNARDINO MEU.O, 191 NO\' ,\ IC1UASSU' 

-------
Bolo ~nortivu 'íl ',' A Critica" 

PARA OS JOO'.JS DE 8 DE JUNHO DE 1930 

J'asco da Ga111a 
F/11///Ílll'IISC • 

JJoms11ccc.-:;so. . 

JJ li li_![ I Í 

S. Cltrisfm•a111 . 

RS. JSOOO 

JJoli~fo•:-o 
.1111crica 
Sy1 io Liba11,·:: 
F/n;sil 

"l:ulara/1 _\' 

A Nova M t.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, . ,. . . Sedas, Modas ~ Con-
Perfumarias, Brinque- e\' :: fecções :: 

dos e · artigos para 'í...\- _ 
homens. · ,.. A t . p . 

• · · " n onio eret1'a 
valr . jos, Chapéos de \ D. 

s.ol e de cabeça. · ta S 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

r!/R-~"ll'R-~~-~~~~$ ~C--.~~~~ ~~&~.~!?~"11~~».o-~e,~p ~ 

~ ~-........,,,.,. D r a. A m e li a P í n h e i ro t 
; ~--~°" CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 
~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
~ com longa pratica nos hospitáes e 1;abi- ~ 
i 1 netes americ·anos. f=' 

'· ESPECIALISTA EM TilATIALHO8 EXCLl.'SIV AMENTE REM DOil '" 
<i ,,g 
~~ Consnltn s : t er,as, quintas e sabbnd s, elas 8 às 12 horl\s :e 
i:/1 Qneimndos •• rn. tlo Rio . E d e 1 ás 8 boms tla uo,to om sua Resi• '/; 
~ doncia ú, Rua Bornnrdino de Mello n. 105 -- Novn, IgnneHú -- E. d .o Ri \ , 
c;i De 1_ ás 7 ,la noite i Regnudas. Q,mrtas e Sext,as ,i Rua 7 de Se- %;' -i tembro, 130 •• 1· aml. '.l.'clephouo 2. 5o51 -t R o el e Janeiro ~ 

<~~*~~ "~~-il~ ~<7i%''ó~ -~, êi'iJ~~ d1\'<r"ô~-a~ ",1/rS' ,1/rS'"Jô', dó~c//J.,• ~ 

Il•n1u1•!Jr•1~ J:J•t·tn f 1um•1npnrn Lavagem chi mica de 
U U L U: li.. ~ti primeira ordelll 

Tinge-se para luto em 24 ho,as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

AJvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. elo Rio 

~-- ~""-"",.,,., • .,,, ,..,,.,,.,,.,...,,..,~ •~ v-.r,.,,._ ~ vw ,..,,.,~.., 

Casa S.João 
C;iixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collccções de côroas roxas e brm1cas. 

João Carias 
Rua :Thfarenhal Floriano Peixoto, 144 

Nova Jgunssú Estado do Rio 

-----,-~----------~--------
º 

p G§ h B o m e Bar a to 
fSP\..flS{S \JH0U0 Importação directa de ce­

rcaes dos Estados de São Paulo, Minas e Ri-o G. do Sul. 
Vi11l10s recebidos directalllellfe 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua ;\J. Floriano Peixoto, 208-Nova Ignassú 

--- - - - -
"'---- -------- -•••- • ------••• --••-- r• ---•- ----- • 

' ' ' ' ' ' 
I! Ca ~;a Peixoto ! 
! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
' 1 

1
1 Por atacado e a varejo a preços modicas : 
ii ' 
1, 11! .A N O E L P E I X O T () 
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RE.D, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello 209 

JORNAL l.lTERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

j Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 

Ataliba Soares 

\ 

ASS/GNATURAS, 
Mcz • • • • 1 000 
Num. avul o • 200 

Anno II Nova lguassú Domingo, 8 de Junho de 1930 \ Estado _do Rio j Num.~ 

Junho chegou e com elle as 
tradicionaes festas sanjoanescas. 

Junho é o mez do sonho; e o 
mez das íllusões. 

Junho é o mez da lenda. E' 
no mez de Junho que as donzel­
las sonhildoras recorrem ás ad­
vinhações para saber o nome do 
seu «futuro» .. . o nome daquellt 

que a deverá condu­
zir p~lo braço :tQ 
altar da virgem ... 

:••······ • • • 
~ • ~ 
~ 
~ 
~ 

•••••-----.. ••••·•: Boneca 
VERDUN : • • • • • #--

e 
Louça ... 

ú mez de Junho ~ 
cheira a p o 1 v ora t 
queimada, cheira a • 
cangica, a milho as- , 
sado ... a balão ras- ó • 

SOT, llll Cltri'a a::111, na i1111111'11sidadc 
l111ga 

da celeste ll111p!idtio, ill(/11 brillta. R' 
de tarde, 

E 1/0 a:::11l,c111;•0 céo, nc11ltw11'm)r co­
barcle, 

atrr'?'c'-sc• a cortar a afro::: f11111aça a­
/li (1/"fr(/ .. ' 

O /111110 dos cm1hDes a /11:: do sol c•111har~·a, 
e em 11egros bordulcies o céo a::111 c11rnrclc• ... 
E 1111 111eio do fogo que e111 cascatas arde, 
ro/a111 os hatalluies, dos rn11hDc•s cí d1•scm:i;a, .. • 

... Quando você passa, 
pequena, tão depressa, to­
da risonha, toda bonita, 
com aquella boina vern1 • 
lha que lembra uma papou­
la florindo sobre sua ca­
beça frisada, todo o mun-

• do diz que você é bem • • • • • • 

umn 
bon • 
ca de 
lo u-gado .. . 

Nas grandes capitaes, no en• 
tanto, a tradição já vae morren­
do . f\penas nos invios: sertões 
nortistas, oncte o pachorrendo e 
be rrante carro de bois, ainda é 
o «lcader» no mundo das viatu­
ras e onde um zeppelin ainda é 
tambem um sonho mythologico, 
conservam em toda a sua pleni­
tude as tradições dos nossos 
antepassados. 

E quem, hoje, percorrer aquel­
las paragens, em noite de São 
João, terá occasião de assistir 
ainôa uma •tomada de fogueira• 
com o celebre bacamarte «bocca 
de sino•; verá a sua «sorte» no 
disparate .'! saborear batata e 
milho assados no braseiro da 
fogueira. 

Mas, tr iste realidade I A traC:i­
ção já vae morrendo 1 ... 

O tempo, na sua marcha in­
perturba vel, tem se encarregado 
disso. 

Hoje, as coisas mudaram a 
sua feição: aos folguedos inge­
nuos, que eram todo o encanto 
das noites de São João, advie­
ram as festas e reuniões «afran­
cezadaf•, taes como «rendez­
vous, réveillon e muitas outras 
de nomes, mais ou menos, arre• 
vezado11. 

E' o modernismo na sua cor­
rida desenfreada que muito ain­
da irá, tudo destruindo, tudo 
modificando ... 

Triste realidade 1 

Conde D' Alb1:1 

------------
QUANDO o camello viu 

a sua corcunda, cahiu 
no chão e partiu o pes­
coço. 

• ~ 
Entre ,, f11masp 1· a ;/Jneim as frnj>as se co11· 

/rangem ... 
Urros ... im/n·ccaç1ies ... as carretas q11e rm1gc111 .. 
U111 soldado que tomba, oufl o q11eft'ro avança .. 

ça,ou 
um 
joia 
pre­

ciosa, joia de maradjá,­
não daquellas fatacs, des­
sas que d/lo felicidade, ou 

• A metrallta 111/e11ui, estrondeia, brrm:ja... • ainda um delicio o bonbon 
• E coberta de sangue, omlúla, rela11,peja, : suisso, deixando agua 11a 
• !'ldre lwsa11111as de /11::, o f,m•illuio ela Fra11ç11 !... : bocca. 
: : ... Todo o mundo diz as-
! Zilda Lourdes de Almeida • sim... E a quem caberá, 
f : 1 pequena, a joia viva e ro-
• ______ ______ • sada do seu rosto, o bon-
.,.•~->~_. )• ••••• ••••••••• bon delicioso do seu sorri• 
• • • • • 

111 
• ",/',/',,.,,.,,,._.,,.,_,,. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • j 1· d b !e lou ••• •,n,. ~ •••••• .r~ •,r•• , ••• , •• 1nr• ,,. • • ... so, a 111 a oneca ( -

· , , ça que é você?! 
" uma [a!~ ne ~ªº~~! IDADE- Coisa que os 1 - Tudo isso . é para ... 
• velhos não sabem, que as Como eu deseiava aber 
-Quanto custa um ba• mulheres diminuem e que do s~u segredo, boneca ... 

nho ? os homens augmentam pa- 1"' Iori no 
-Um só, custa mil reis, ra poderem candidatar-se 

mas uma assignatura de 
doze banhos cu~ta n(\VC a concursos ou vagas, etc. 
mil reis. JACARE'-Primeiro dos . 

... 
cf r) .t1RA o 1111101" 1 /iara 11 117'1· 

-Não vejo vantagem em oze azares do mundo. cio, ;,arar 11 111m·rer ... 
tomar a assignatura. Eu sei 
lá se viverei doze annos. 

"SUL AMERICA" 
Firme como o Pão de Assucar 

Agente: 

ROBERTO CABRAL 

R.. B. Afcllo, 43- 1V. lg11asslÍ 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL 1 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiataria Silva, consi­
derada a melhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
cm geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

D11ruvel e Ec1mumico 1- Scí na ALFAIATARIA SILVA 


